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RESUMO 

 

O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de frutas, com destaque para a uva, especialmente nas regiões 

do Rio Grande do Sul, São Paulo, Pernambuco e Bahia. A viticultura no Submédio do Vale do São 

Francisco (VSF), iniciada nas décadas de 80 e 90, é significativa na produção de uvas, representando 31% 

da produção nacional em 2018. No entanto, a expansão da viticultura trouxe problemas como pragas, 

principalmente ácaros das famílias Eriophyidae, Tarsonemidae e Tetranychidae. Este estudo avaliou a 

eficácia do acaricida Etoxazol (Borneo®) no controle do ácaro-da-gema em vinhedos. O experimento foi 

realizado na Fazenda Agrivale, em Petrolina-PE, utilizando a variedade Autumn Crisp, susceptível à praga. 

Três tratamentos com diferentes dosagens de Etoxazol foram aplicados e avaliados. Os resultados 

mostraram que o Etoxazol foi altamente eficiente, reduzindo significativamente a população de ácaros em 

comparação ao controle sem tratamento. As doses de 500 e 700 ml/ha de Etoxazol mostraram uma eficácia 

superior a 90% em todas as avaliações, sem causar fitotoxicidade às plantas. O estudo concluiu que o 

Etoxazol é uma ferramenta eficaz para o manejo do ácaro-da-gema na viticultura do VSF, contribuindo 

para a saúde das plantas e a produtividade dos vinhedos. 

Palavras-chave: Viticultura; Etoxazol; Ácaro-da-gema. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil atualmente ocupa a terceira posição no ranking mundial de produção de frutas, são 

58 milhões de toneladas produzidas, equivalente a 5,4% da produção mundial, ABRAFRUTAS 

(2023), o crescimento significativo das áreas voltadas para a fruticultura, especialmente no 

Nordeste, é devido às condições climáticas favoráveis. 

A uva (Vitis vinifera), bem como a sua cultura, a vitivinicultura, é uma atividade recente no 

Brasil quando comparadas aos países tradicionalmente produtores na Europa, como Itália, França 

e Espanha. No Brasil as regiões de destaque para grande produção de uva são os estados do Rio 

Grande do Sul, São Paulo, Pernambuco e Bahia. Quanto aos estados de Pernambuco e Bahia pode-

se destacar a região do Sub médio do Vale do São Francisco (VSF), apresentando tradição no 

cultivo de fruticultura (FRAIGE, 2012).  

No Brasil a videira foi introduzida no estado do Rio Grande do Sul pelos imigrantes, tendo 

a Serra Gaúcha a maior concentração dos vinhedos e vinícolas (FERLA; BOTTON, 2008). No 

Submédio do Vale do São Francisco a viticultura teve início em meados das décadas de 80 e 90, e 

com a adesão da tecnologia a região tornou-se referência no setor. 

A viticultura desponta como uma das mais significativas cadeias produtivas da agricultura 

irrigada no Nordeste brasileiro, sendo que, em 2018, 31% da produção nacional e 14% da área 

cultivada estavam concentrados no Submédio do Vale do São Francisco (IBGE, 2020). No 

Submédio do Vale do São Francisco, a viticultura também se tornou uma máquina geradora de 

emprego e fonte renda para muitas famílias, tudo isso é devido a quantidade de mão-de-obra que a 

cultura demanda.  

O IBGE em uma Pesquisa Agrícola Municipal (PAM), no período de 2013 a 2022, 

excluindo o Rio Grande do Sul que possui uma produção voltada muito mais para vinhos, foi 

observado que a área de uva de mesa plantada no Brasil é de aproximadamente 29,6 mil hectares 

(ha), a região que mais se destaca é a Nordeste, com cerca de 11,9 mil hectares plantados 

(EMBRAPA, 2022). 

Com o aumento significativo das áreas produtoras de uva vem sendo observado que 

doenças, insetos e ácaros se tornaram problemas comuns enfrentados pelos produtores da região, 

dando destaque para os ácaros, as famílias Eriophyidae, Tarsonemidae e Tetranychidae como sendo 

as principais de ataque à cultura (REIS; MELO, 1984; SCHRUFT, 1985; SORIA et al., 1993; 

MONTEIRO, 1994; DUSO e DE LILLO, 1996; BOTTON et al., 2003). 

A família Eriophyidae possui vários gêneros, são comumente conhecidos como 

microácaros, tendo um comprimento médio de 0,15 a 0,20 mm. Os eriofideos possuem habito 

alimentar fitófago, com especificidade pela planta hospedeira (MORAES; FLECHTMANN, 2008). 

Esse microácaros se adapta bem as altas temperaturas e baixas umidades, resultando em um alto 
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índice populacional, ocorrendo um aumento rápido no início do verão.(PÉREZ-MORENO; 

MORAZA-ZORRILLA, 1998). 

Este gênero, as espécies que atacam a videira têm o hábito peculiar de se alojarem no interior 

das gemas ou de causar galhas/eríneas (proliferação anormal de tricomas) nas folhas. As 

deformações causadas nas gemas provocam má formação de folhas, crescimento anormal de ramos 

e morte da gema (KHEDERI et al., 2014). Os sintomas causados são muito semelhantes aos 

provocados por insetos, vírus, e aos de ordem fisiológica e nutricional, o que pode confundir no 

momento da diagnose (PETANOVIC; KIELKIECZ, 2010). 

O método mais utilizado para o controle são os acaricidas sintéticos, porém, poucos 

produtos possuem eficiência comprovada para este alvo, o que impossibilita o produtor de realizar 

um manejo de resistência para o Ácaro-da-gema. A falta de ativos para o controle desta praga pode 

contribuir para futuros problemas com a seleção de linhagens resistentes aos acaricidas (BRITO et 

al., 2004). 

O controle químico desses ácaros torna-se desafiador devido ao seu hábito de se alojarem 

no interior das gemas da videira. Portanto, é crucial utilizar produtos eficazes para otimizar as 

aplicações e alcançar o objetivo de controle (Leeuwen et al., 2010). 

O conhecimento da eficiência de novos ativos é de fundamental importância para o sucesso 

do manejo do Ácaro-da-gema. Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a 

eficiência de duas doses de Etoxazol (Borneo® ) no controle deste ácaro na cultura da videira. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido e realizado na Fazenda Agrivale, localizada no Projeto de 

Irrigação Maria Tereza, Lote 324, Zona Rural, no município de Petrolina-PE. O trabalho foi 

conduzido num parreiral em sistema de latada, cultivada com a variedade Autumn crisp.  

A variedade Autumn crisp que é representativa para a região e conhecidamente susceptível 

a incidência da praga. A textura do solo da área experimental é argilo-arenoso. Todos os tratos 

culturais foram realizados na área conforme recomendações preconizadas para a cultura na região. 

O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, com três tratamentos e 

sete repetições. Cada parcela constituída de sete gemas de videira, totalizando 21 parcelas 

esperimentais. O espaçamento da cultura é de 3,0 m entre plantas e 3,5 metros entre linhas 

(densidade da cultura: 950 plantas/ha), totalizando uma área de 1260 m2. O parreiral tem uma idade 

de 5 anos. 

Antes das aplicações, foram realizadas algumas analises previas para detectar o nível de 

incidência de ácaro-das-gemas. As aplicações foram iniciadas de maneira preventiva, logo após o 

aparecimento dos primeiros Ácaros na área. Foram realizadas 2 aplicações num intervalo de sete 

dias com as seguintes dosagens de Etoxazol: (0,0; 0,055; 0,077 kg-L/ha). Para as aplicações foi 

utilizado um pulverizador costal pressurizado a gasolina com pressão constante, munido de uma 

barra com quatro pontas de pulverização do tipo leque MGA 60° espaçadas em 50 cm entre si, e 

volume de calda equivalente a 1000 L. ha-1. 

As avaliações foram feitas para cada tratamento aos três e sete dias de cada aplicação. Para 

a avaliação da incidência de ácaros vivos na gema, foram feitas coletas de brotos e identificadas de 

acordo com cada tratamento e aplicação. As coletas foram feitas na forma de amostragem 

distribuída pela parcela correspondente a cada tratamento. 

Essas foram levadas para o laboratório de entomologia na Universidade do Estado da Bahia-

UNEB, Departamento de Tecnologia e Ciências Sociais-DTCS, campus III, na cidade de Juazeiro-

BA, e com ajuda de uma lupa foi contado o número de ácaros vivos contidos nas gemas, para cada 

avaliação.  

Os dados foram submetidos à análise de variância e suas respectivas médias comparadas 

através do teste de Scott Knott ao nível de 5 % de probabilidade pelo programa R software (R 

Development Core Team, 2016).  

Durante a condução do experimento foi monitorado a cultura com a finalidade de 

documentar a ocorrência de qualquer sintoma de fitotoxicidez causado pelos tratamentos às plantas. 

A fitotoxicidade dos tratamentos foi avaliada ao longo do ensaio, atribuindo-se notas de acordo 

com a escala de Frans et al. (1986), em função da observação dos sintomas de clorose e/ou injúrias. 

Para determinar a eficiência foi usado a formula de Abbot (1925): Porcentagem (%) de 

eficácia = ((T – Tr) / T) x 100 onde, T = Tratamento testemunha; Tr = Tratamento com o Etoxazol.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante toda a condução do ensaio, não foi observado efeito fitotóxico dos tratamentos 

sobre as plantas avaliadas. Na avaliação prévia realizada antes das aplicações foi encontrado uma 

média de aproximadamente 6,0 ácaros vivos por gema. 

Entre as análises realizadas antes das aplicações e depois das aplicações, foram um total de 

870 gemas analisadas, e uma média de 2922 ácaros encontrados. 

Na avaliação realizada aos três dias após a primeira aplicação foi observado que o 

tratamento testemunha foi o tratamento com a maior incidência de Ácaro-da-gema (Figura 01), foi 

encontrado uma média de 10,1 ácaros vivos. Nos tratamentos compostos pelo Etoxazol (Borneo®) 

independente da dose, foi encontrado uma média de apenas 0,57 ácaros vivos. 

 

  

Figura 01. N° de ácaros vivos na primeira avaliação sete dias após a primeira aplicação. 

 

 

Figura 02. N° de ácaros vivos na segunda avaliação sete dias após a primeira aplicação. 

 

29
4

17 17

1

N
°

D
E 

Á
C

A
R

O
S 

V
IV

O
S

Testemunha Etoxazol 500 ml/há Etoxazol 700 ml/há

272

7 10

0

50

100

150

200

250

300

Testemunha Etoxazol 500 ml/há Etoxazol 700 ml/há

N
°

d
e 

ác
ar

o
s 

vi
vo

s



13 

 

A alta incidência de ácaros vivos na testemunha, onde não ouve aplicação de acaricidas, pode ser 

justificado pelo fato de que os ácaros-das-gemas se adaptam bem as altas temperaturas do 

Submédio do Vale do São Francisco (MORAES; FLECHTMANN, 2008). Como o trabalho foi 

desenvolvido durante os meses de março, abril e maio, onde as temperaturas máximas chegam aos 

32°C, sem uma intervenção, os ácaros se proliferaram rapidamente (Clima tempo, 2024). 

Na avaliação realizada aos três dias após a primeira aplicação foi observado que o 

tratamento testemunha apresentou os maiores índices de ácaros vivos em comparação aos 

tratamentos onde foi aplicado o Etoxazol (Borneo®)  

 

 

Figura 03: Índice de ácaros vivos e porcentagem de eficiência do Etoxazol (Borneo® ) aos 3 dias 

após a primeira aplicação. 

 

Foi observado que nesta avaliação os tratamentos compostos pelo Etoxazol (Borneo® ) nas 

doses de 500 e 700 ml/ha, ambos apresentaram uma eficiência de 94,0 %. Embora não tenha 

ocorrido diferença estatística entre os tratamentos com Etoxazol (Borneo® ), a molécula se mostrou 

extremamente eficiente no controle do ácaro-das-gemas. O Etoxazol é um ingrediente ativo eficaz 

no controle de ácaros, especialmente quando aplicado em folhas e frutos (Montana, 2019). 

Na avaliação realizada aos sete dias após a primeira aplicação foi observado que o 

tratamento testemunha continuou apresentando os maiores índices de ácaros vivos em comparação 

aos tratamentos onde foi aplicado o Etoxazol (Borneo®). Mesmo sete dias após a primeira 

aplicação, a molécula de Etoxazol mostrou-se eficiente , chegando aos níveis de 97,0 e 96,0 % 

respectivamente.  
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Figura 04: Índice de ácaros vivos e porcentagem de eficiência do Etoxazol (Borneo® ) aos 7 dias 

após a primeira aplicação. 

Juari e Papa (2010) constataram que o Etoxazol nas dosagens superiores a 1,65 g i.a/100 L 

de água provocou inviabilidade dos ovos dos ácaros, o que justificaria a eficiência mais acentuada 

sete dias após a primeira aplicação. Quanto ao efeito sobre ácaros jovens, os mesmos autores 

encontraram que a porcentagem de eficiência media foi maior que 70 % aos cinco dias após a 

aplicação, alcançando quase 100 % de eficiência após quinze dias da aplicação. Monzó et al (2016) 

constataram que o Etoxazol se mostrou altamente eficiente, sendo encontrado ácaros vivos na área 

apenas 25 dias após a aplicação. 

Aos três dias após a segunda aplicação foi observado que o tratamento testemunha 

apresentou uma média de aproximadamente 9,0 ácaros vivos por gema, enquanto nos outros 

tratamentos compostos pelo Etoxazol (Borneo®) nas doses de 500 e 700 ml/ ha foi observado uma 

média de 0,9 e 0,5 ácaros vivos, nestes dois tratamentos a eficiência foi de 89,0 e 94,0 % 

respectivamente.  

 

 

Figura 05: Índice de ácaros vivos e porcentagem de eficiência do Etoxazol (Borneo® ) aos 3 dias 

após a segunda aplicação. 
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Na última avaliação realizada aos sete dias após a segunda aplicação, foi observado os mesmos 

resultados das avaliações anteriores, onde foi encontrado a maior incidência de ácaros vivos no 

tratamento testemunha e os tratamentos com o Etoxazol (Borneo®) nas doses de 500 e 700 ml/ ha 

apresentou uma eficiência de 80,0 e 96,0% respectivamente. 

 

 

Figura 06: Índice de ácaros vivos e porcentagem de eficiência do Etoxazol (Borneo® ) aos 7 dias 

após a segunda aplicação. 

 

A tamanha eficiência do Etoxazol (Borneo®) no controle do ácaro-da-gema, pode ser 

justificada pelo fato de que o Etoxazol (Borneo®) trata-se de um regulador de crescimento, e 

biologicamente apresentam melhores resultados quando aplicados na fase larval do ácaro-da-gema. 

O Etoxazol (Borneo®) atua principalmente como ovicida, e no caso de larvas e ninfas atua 

inibindo o processo de transformação dos estádios dos ácaros, impedindo que as formas jovens se 

tornem adultos. Além de apresenta efeito esterilizante, ou seja, as fêmeas que entrarem em contato 

com a molécula passam a colocar ovos inviáveis. O Etoxazol apresenta insignificante efeito adverso 

aos insetos benéficos, logo, pode ser utilizado como ferramenta para o Manejo Integrado de Pragas 

(MIP) na cultura da videira no Submédio do Vale do São Francisco (SUMITOMO CHEMICAL, 

2018). 
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4. CONCLUSÕES 

Conforme os dados obtidos neste experimento e nas condições em que foi conduzido, 

conclui-se que: O Etoxazol (Borneo® ) aplicado nas doses de 500 e 700 ml/ha, aplicado duas vezes 

em pulverização, à intervalos médios de 7 dias, foi eficiente no controle do Ácaro-da-gema na 

cultura da videira; 

O Etoxazol (Borneo® ) nas doses testadas, não apresentou sintomas de fitotoxicidade nas 

plantas de videira. 
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